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RESUMO 

As curvas de intensidade, duração e frequência (IDF) de chuvas são importantes na elaboração de 

projetos de drenagem e nos estudos hidrológicos e hidráulicos pois seu uso possibilita avaliar as 

vazões de cheia que são utilizadas no dimensionamento de obras hidráulicas. Nesse cenário, objetiva-

se apresentar um estudo de chuvas intensas, baseado em dados pluviométricos de 1997 a 2021, 

medidos a cada 15 minutos, da estação Campo Grande do sistema Alerta Rio. O estudo é realizado 

na bacia do rio Piraquê-Cabuçu, situada na Zona Oeste do Município do Rio de Janeiro. As falhas 

são preenchidas a partir dos dados de duas estações próximas que se encontram na mesma região 

meteorológica, verificadas pelo método da dupla curva acumulativa. Para elaboração das curvas IDF, 

foi utilizada a distribuição de probabilidades de Gumbel, com aderência verificada pelo teste de 

Kolmogorov-Smirnov. Foram analisadas chuvas com durações de: 15min.; 30min.; 1h; 2h; 3h; 6h; 

8h; 12h; 24; e diárias; sem precisar adotar valores estimados de desagregação da chuva diária. Assim, 

a Equação IDF é construída com parâmetros obtidos por meio da metodologia apresentada em Wilken 

(1978). Os resultados são comparados com os cálculos das intensidades, utilizando os parâmetros 

recomendados pela prefeitura do Rio de Janeiro, observando-se que os resultados obtidos a partir da 

nova equação calculada são inferiores em grande parte dos casos. Logo, nota-se a diferença entre os 

resultados obtidos e as recomendações da prefeitura, o que interfere diretamente no dimensionamento 

de sistemas de drenagem urbana. 
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INTRODUÇÃO 

Inundações representaram o tipo de desastre natural mais comum entre os anos de 1997 e 

2017, contabilizando 43% de todos os desastres naturais registrados no mundo durante este período 

(WALLEMACQ; HOUSE, 2018). Inundações urbanas possuem o potencial de gerar impactos 

negativos diversos, como mortes, perdas materiais e interrupção do fluxo de bens e pessoas. 

Atualmente, diferentes cidades do mundo estão sujeitas aos efeitos de eventos de inundações, como 

foram observados em exemplos como o do Rio de Janeiro, Brasil (SATALOFF; JOHNS; KOST, 

2012), Brisbane, Austrália (VAN DEN HONERT; MCANENEY, 2011), e da Tailândia (THE 

WORLD BANK, 2012), no ano de 2011. Considerando que eventos de precipitação consistem em 

uma das principais causadoras de inundações urbanas, estudos hidrológicos possuem significativa 

importância no gerenciamento de desastres naturais e, com isso, na manutenção da qualidade de vida.  

O conhecimento a respeito do regime de chuvas de um determinado local é fundamental para 

o desenvolvimento de soluções de drenagem urbana capazes de diminuir os potenciais riscos 

associados a períodos chuvosos. A construção de soluções de drenagem urbana eficientes demanda 

informações completas e confiáveis sobre eventos de precipitação de diferentes frequências, 

intensidades e durações, sendo necessária a coleta de dados pluviométricos por um período longo o 

suficiente para representação adequada do regime hidrológico local (BUTLER; DAVIES, 2004). 

Em muitos casos, entretanto, séries de dados de precipitação apresentam interrupções da 

coleta de informações pluviométricas que comprometem a geração de uma análise consistente para a 

localidade. Tucci (2001) destaca diferentes metodologias para o processamento destes dados, 

possibilitando a obtenção de uma análise precisa e confiável. Através destes dados, curvas 

Intensidade-Duração-Frequência (IDF) podem ser obtidas, sendo uma ferramenta necessária para a 

determinação de variáveis importantes para o dimensionamento de soluções de drenagem urbana, 

visto que, através deste tipo de dado, é possível se prever o escoamento superficial que a solução de 

drenagem deverá ser capaz de absorver. 

O presente artigo apresenta um estudo de chuvas intensas realizado na Bacia do Rio Piraquê-

Cabuçu (BPC), localizado na Zona Oeste do Município do Rio de Janeiro. Curvas IDF já foram 

derivadas para diferentes localidades do município, como pode ser verificado em um relatório técnico 

da Prefeitura do Rio de Janeiro (RIO DE JANEIRO, 2019) e, também, através do Manual de Projeto 

de Drenagem Urbana (CETESB/DAEE, 1979). Porém, apesar destas curvas terem sido estimadas 

para estações próximas ao local em estudo e apresentarem uma grande área de influência, o presente 

trabalho pretende estimar uma equação atualizada com dados mais recentes. Desta forma, foi 

realizada uma atualização para a BPC, considerando dados sub-diários (15 minutos) obtidos entre 

janeiro de 1997 e janeiro de 2020 pelas estações pluviométricas de Campo Grande, Bangu e 

Guaratiba, do Sistema Alerta Rio (AR), da Fundação Instituto de Geotécnica do Município do Rio de 

Janeiro, disponibilizados no endereço http://alertario.rio.rj.gov.br/. 

METODOLOGIA 

A BPC está inserida na Bacia Hidrográfica da Baía de Sepetiba, na Zona Oeste do município 

do Rio de Janeiro, estando sua localização representada na Figura 1. Sua área de drenagem apresenta, 

aproximadamente, 108 km2. A bacia sob análise se encontra inserida em uma zona climática 

identificada como Tropical Úmida sem períodos secos, de acordo com a classificação multicritério 

de Köppen (1936).  De acordo com o Plano de Manejo do Parque Estadual da Pedra Branca (PEPB) 

(2013), a área recebe precipitações anuais de 1.500 a 2.500 mm. Ainda, eventos de precipitação são 
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favorecidos dentro da Bacia do Rio Piraquê-Cabuçu pela presença do Maciço da Pedra Branca, o que 

destaca essa bacia como uma das áreas com maior contribuição pluviométrica da região 

(DERECZYNSKI, OLIVEIRA, MACHADO, 2008). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dados de precipitação obtidos a partir da estação pluviométrica de Campo Grande foram, 

primeiramente, analisados quanto à presença de falhas. Conforme exposto em Tucci (2001), o 

preenchimento de falhas configura a primeira etapa de qualquer análise de séries históricas de 

precipitações. A identificação do momento das falhas consiste em um aspecto importante para o seu 

preenchimento adequado e eficiente. No presente estudo, falhas de medições precedidas por quatro 

medições nulas e que apresentem outras quatro medições nulas após o momento da falha foram 

considerados períodos secos, sendo preenchidas por zero. O restante das falhas foi preenchido através 

de dados de precipitação coletados em duas estações pluviométricas próximas, sendo elas as estações 

de Bangu e Guaratiba, demonstradas na Figura 1. Estas estações foram escolhidas por se encontrarem 

na mesma região meteorológica da estação de Campo Grande, o que foi verificado através do Método 

da Curva Dupla Acumulativa. O preenchimento foi realizado através da Equação 1. 

𝑃𝑥 =
1

𝑛
 . [

𝑀𝑥

𝑀𝑎
 . 𝑃𝑎 +  

𝑀𝑥

𝑀𝑏
 . 𝑃𝑏+ . . . +

𝑀𝑥

𝑀𝑛
 . 𝑃𝑛]      (1) 

Onde Px representa a precipitação na estação analisada (mm), n consiste no número de estações 

consideradas, Mx é a média das medições da estação analisada (mm), Ma, b, ..., n representa a média das 

medições das estações a, b, ..., n (mm) e Pa, b, ..., n consiste na medição das estações a, b, ..., n (mm). 

Subsequentemente, as medições coletadas foram agregadas em dez intervalos acumulados, sendo eles 

30 minutos, 1 hora, 2 horas, 3 horas, 6 horas, 8 horas, 10 horas, 12 horas, 24 horas e o intervalo diário, 

que representa a precipitação acumulada entre 00h00min e 23h59min de um determinado dia. Com 

isso, prosseguiu-se com a determinação dos valores máximos anuais para cada intervalo de tempo 

considerado, sendo os mesmos utilizados para a determinação da distribuição de probabilidade de 

Gumbel, que foi escolhida por ser a metodologia mais utilizada em estudos de extremos hidrológicos 

Figura 1. Localização da BPC e das estações pluviométricas 
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(NAGHETTINI; PINTO, 2007), apresentando Função Acumulada de Probabilidade como 

demonstrado na Equação 2. 

𝐹𝑌(𝑦) =  𝑒−𝑒−𝛼 .(𝑦−𝑢)
         (2) 

Onde FY(y) representa a função acumulada de probabilidade, α é o parâmetro de escala e u 

consiste no parâmetro de locação. De acordo com Benjamin e Cornell (2014), a construção de 

distribuições de probabilidade depende do conhecimento a respeito de características populacionais 

dos dados analisados, como a esperança, a variância e o desvio padrão, para a estimação dos 

parâmetros α e u. Considerando a impossibilidade de se obter estas características em estudos de 

variáveis climáticas, características populacionais são substituídas por características da amostra, 

como a média, variância e desvio padrão amostrais. Com isso, pode-se obter uma distribuição 

probabilística, em geral, confiável para os dados considerados. Para a verificação desta 

confiabilidade, foi utilizado o teste de aderência de Kolmogorov-Smirnov, conforme metodologia 

apresentada em Benjamin e Cornell (2014). 

Em posse das distribuições probabilísticas para cada intervalo de tempo considerado, a 

Equação IDF foi construída de acordo com a Equação 3. Os parâmetros a, b, c e K foram obtidos 

através de metodologia apresentada em Wilken (1978), que busca o melhor ajuste de uma regressão 

linear realizada com dados de intensidade, duração e frequência transformados para a base 

logarítmica. Para a verificação deste ajuste, buscou-se o valor mais próximo da unidade para o 

coeficiente de determinação (R2), que representaria uma aderência perfeita entre as variáveis 

mencionadas. 

𝑖 =  
𝐾 .𝑇𝑅𝑎

(𝑡+𝑏)𝑐          (3) 

Onde K, a, b e c são parâmetros da equação, TR representa o Tempo de Recorrência adotado 

(anos) e t consiste no tempo de duração da chuva considerada (minutos). Para fins de comparação 

entre os resultados obtidos através do uso de dados do AR e as equações definidas pela Rio Águas 

(RA) (RIO DE JANEIRO, 2019) foram determinadas as diferenças percentuais entre eles, utilizando-

se a Equação 4. 

𝐷𝑖𝑓𝑒𝑟𝑒𝑛ç𝑎 𝑃𝑒𝑟𝑐𝑒𝑛𝑡𝑢𝑎𝑙 =  
𝑖𝑅𝐴 −𝑖𝐴𝑅

𝑖𝑅𝐴
      (4) 

O Manual de Projeto de Drenagem Urbana (CETESB/DAEE, 1979) propõe o cálculo de 

alturas de precipitação sub-diária através de coeficientes de desagregação para o Brasil quando dados 

de escala temporal sub-diários não se encontram disponíveis. Desta forma, trata-se de aproximações 

que, ainda, são muito utilizadas atualmente em diferentes estudos hidrológicos. Considerando que 

estes coeficientes foram obtidos com dados anteriores a 1957 e são uma média de todo o país, o 

presente trabalho realiza, também, uma atualização deles, que podem ser utilizados futuramente em 

regiões meteorológicas homogêneas à estação de Campo Grande em que dados sub-diários não 

estejam disponíveis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De modo geral, a série histórica apresenta uma quantidade baixa de falhas de medição, com 

exceção do mês de janeiro de 2001, onde um total de 41,97% de falhas foi verificado. Considerando 

que janeiro consiste em um mês representativo para a climatologia da região por ser parte da estação 

úmida, o ano de 2001 foi retirado por completo das análises de forma a evitar possíveis erros nas 

análises posteriores. Todos os outros meses considerados na série histórica apresentaram falhas 



                                                            

5 

XXIV Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos (ISSN 2318-0358) 

menores do que 20%, com exceção do mês de junho de 2008, que apresentou 21,64% de falhas. Este 

mês, porém, foi mantido para as análises seguintes por fazer parte da estação seca da região e, com 

isso, não comprometer os resultados da análise de máximos anuais. A regressão linear obtida através 

do Método da Curva Dupla Acumulativa demonstrou a homogeneidade meteorológica das três 

estações consideradas, com coeficiente de determinação superior a 0,99, possibilitando a utilização 

delas para o preenchimento das falhas. 

Após o preenchimento, foi possível obter as máximas anuais para cada intervalo de tempo 

considerado, como demonstrado na Tabela 1. A distribuição de Gumbel foi ajustada para cada série 

de máximos. Aplicando-se a metodologia mencionada anteriormente e realizando o teste de aderência 

de Kolmogorov-Smirnov para cada distribuição, foi constatada a aderência da distribuição estatística 

de Gumbel aos dados observados sob um nível de significância de 5%. Após a definição das 

distribuições associadas a cada série de dados, prossegue-se para o cálculo das precipitações 

referentes às diferentes frequências, ou Tempos de Recorrência (TR), consideradas no estudo, que 

foram de 2, 10, 15, 20, 25, 50 e 100 anos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A definição dos parâmetros da Equação IDF utilizou os cálculos de intensidade de 

precipitações de TRs de 25 e 10 anos para todos os intervalos de tempo considerados no estudo. 

Tendo em vista que foram obtidas regressões lineares entre as variáveis de intensidade, duração e 

frequência com coeficientes de determinação de 0,99 para os dois TRs considerados para esta análise, 

pode-se afirmar que os parâmetros a = 0,1677, b = 46,04, c = 0,87 e K = 2.723,92 são considerados 

Tabela 1. Precipitações máximas anuais da Estação de Campo Grande 

Ano Diária 24 h 12 h 10 h 8 h 6 h 3 h 2 h 1 h 30 min15 min

1997 51,00 51,00 51,00 51,00 51,00 51,00 51,00 51,00 35,50 25,40 19,10

1998 75,10 83,60 75,50 74,60 71,30 66,00 54,10 40,10 36,20 27,40 15,80

1999 43,20 48,10 44,00 43,20 43,20 43,20 43,20 41,60 37,90 26,40 13,90

2000 167,40 274,50 268,90 264,60 253,00 241,60 218,30 166,10 116,20 69,70 39,00

2002 51,00 61,60 48,40 47,80 42,40 39,80 31,20 29,60 28,80 25,00 18,80

2003 82,60 87,20 81,60 81,40 80,20 77,80 65,60 56,60 51,60 39,20 22,80

2004 45,80 58,40 45,80 45,80 45,80 45,80 45,80 45,80 44,60 39,00 23,40

2005 55,60 57,00 49,20 40,60 38,80 37,80 31,40 31,20 29,00 23,40 17,00

2006 78,40 89,00 86,80 82,40 78,40 69,60 54,00 49,60 36,80 23,40 14,80

2007 146,47 147,18 125,60 111,74 97,14 89,54 79,72 73,40 51,40 29,00 18,60

2008 49,30 82,47 66,89 65,21 65,21 63,21 50,94 46,14 33,54 21,00 11,80

2009 87,20 135,60 120,20 112,80 104,40 95,00 61,40 53,00 35,60 22,80 14,40

2010 93,80 138,60 109,00 104,40 96,00 73,20 51,80 47,80 37,60 29,20 16,80

2011 56,00 65,00 49,40 49,40 49,20 49,20 44,60 40,60 35,60 28,20 14,40

2012 39,40 53,80 44,60 39,40 38,60 36,60 36,00 33,40 32,20 29,20 16,40

2013 137,00 156,40 109,80 107,00 98,60 80,20 60,60 59,40 50,00 35,60 24,80

2014 50,40 55,60 50,40 50,40 50,40 50,40 47,60 44,60 32,40 24,20 15,00

2015 66,80 66,80 66,80 66,80 66,80 64,20 59,40 59,40 58,80 41,60 27,20

2016 51,80 73,00 68,00 62,40 51,20 50,00 42,40 41,40 38,80 30,40 20,80

2017 47,60 62,60 56,80 51,60 43,40 43,40 43,40 43,20 31,60 24,20 14,40

2018 92,80 97,40 65,00 62,00 61,80 60,60 60,00 59,20 57,20 49,40 25,80

2019 110,60 171,40 155,60 152,00 127,80 116,40 109,60 95,40 70,80 50,00 28,60

2020 69,20 110,60 76,20 74,80 73,60 72,40 59,20 47,20 43,00 36,00 20,80
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representativos de um Equação IDF fiel às características meteorológicas locais, resultando na 

Equação 5. 

𝑖 =  
2.723,92 .𝑇𝑅0,1677

(𝑡+46,04)0,87          (5) 

A partir da Equação 5, é possível obter as intensidades de precipitação relacionadas a cada 

duração e TR escolhidos para a Estação de Campo Grande com o uso de dados do Sistema AR. Para 

efeitos de comparação, as intensidades de precipitação foram calculadas utilizando, também, os 

coeficientes recomendados pela Prefeitura do Rio de Janeiro para o dimensionamento de sistemas de 

drenagem urbana (RA), nomeadamente os da estação de Campo Grande, sendo: a = 0.18, b = 14.00, 

c = 0.689 e K = 891.6 (RIO DE JANEIRO, 2019). É importante ressaltar que estes coeficientes foram 

obtidos através do uso de uma série histórica de dados diferente da utilizada no AR. Essa relação pode 

ser observada na Tabela 2. A representação gráfica das curvas IDF estimadas com dados do AR e RA 

estão apresentadas nas Figuras 2 e 3, respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Relação entre intensidades calculadas utilizando parâmetros calculados com dados do 

Alerta Rio (AR) e dados da Rio Águas (RA). 

Figura 2. Curvas IDF obtidas com dados do AR. 

AR RA AR RA AR RA AR RA AR RA AR RA AR RA AR RA

5 minutos 99,73 132,83 116,30 156,65 130,64 177,46 139,83 190,90 146,74 201,05 152,33 209,28 171,11 237,10 192,20 268,60

10 minutos 91,94 113,08 107,21 133,36 120,43 151,08 128,90 162,52 135,27 171,16 140,43 178,17 157,74 201,85 177,18 228,67

15 minutos 85,35 99,26 99,53 117,06 111,79 132,61 119,66 142,65 125,57 150,23 130,36 156,39 146,43 177,17 164,48 200,71

20 minutos 79,70 88,95 92,93 104,90 104,39 118,85 111,73 127,84 117,26 134,64 121,73 140,16 136,73 158,78 153,59 179,88

30 minutos 70,49 74,48 82,20 87,83 92,33 99,50 98,83 107,04 103,71 112,72 107,67 117,34 120,94 132,94 135,84 150,60

45 minutos 60,26 60,85 70,27 71,76 78,94 81,29 84,49 87,45 88,67 92,10 92,05 95,87 103,39 108,61 116,14 123,04

1 hora 52,77 52,05 61,54 61,39 69,12 69,55 73,99 74,81 77,64 78,79 80,60 82,02 90,54 92,91 101,70 105,26

2 horas 35,72 34,58 41,65 40,78 46,78 46,19 50,07 49,69 52,55 52,33 54,55 54,48 61,28 61,72 68,83 69,92

3 horas 27,30 26,80 31,84 31,60 35,76 35,80 38,28 38,51 40,17 40,56 41,71 42,22 46,85 47,83 52,62 54,18

6 horas 16,40 17,05 19,12 20,10 21,48 22,78 22,99 24,50 24,13 25,80 25,05 26,86 28,13 30,43 31,60 34,47

8 horas 13,09 14,07 15,26 16,60 17,14 18,80 18,35 20,23 19,26 21,30 19,99 22,17 22,46 25,12 25,22 28,46

10 horas 10,94 12,11 12,76 14,29 14,34 16,19 15,34 17,41 16,10 18,34 16,72 19,09 18,78 21,62 21,09 24,50

12 horas 9,44 10,71 11,00 12,63 12,36 14,31 13,23 15,40 13,88 16,21 14,41 16,88 16,19 19,12 18,18 21,66

24 horas 5,30 6,69 6,18 7,89 6,94 8,94 7,43 9,61 7,80 10,12 8,09 10,54 9,09 11,94 10,21 13,53

Duração da 

chuva
5

Tempo de Retorno, TR (anos)

10 15 20 25 50 1002
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Analisando-se os resultados apresentados na Tabela 2, é perceptível que as intensidades de 

precipitação calculadas com o uso da Equação IDF desenvolvida com dados recentes do AR resultam 

em valores inferiores em grande parte dos casos. As intensidades calculadas para as durações entre 5 

e 45 minutos e entre 6 e 24 horas demonstram eventos de chuva amenizados para todos os TRs. Para 

os eventos de duração entre 1 e 3 horas, os valores calculados demonstram precipitações mais 

intensas, porém, que não ultrapassam 3,5% de aumentos. Ainda, observa-se que conforme se aumenta 

o TR considerado, a tendência verificada para as durações entre 5 e 45 minutos e 6 e 24 horas é 

reestabelecida. Além disso, é possível notar uma maior diferença entre os valores de intensidade 

calculados para eventos de menor duração, ou mais intensos, como demonstrado na Tabela 3. 

 

 

Tabela 3. Diferença percentual entre os valores de intensidade obtidos com dados do AR e RA. 

Figura 3. Curvas IDF obtidas com dados da RA. 

 

2 5 10 15 20 25 50 100

5 minutos 24,92% 25,76% 26,39% 26,75% 27,01% 27,21% 27,83% 28,44%

10 minutos 18,69% 19,61% 20,29% 20,68% 20,96% 21,18% 21,85% 22,51%

15 minutos 14,01% 14,98% 15,70% 16,12% 16,41% 16,64% 17,35% 18,05%

20 minutos 10,41% 11,41% 12,16% 12,60% 12,91% 13,15% 13,89% 14,62%

30 minutos 5,35% 6,41% 7,21% 7,67% 8,00% 8,25% 9,03% 9,80%

45 minutos 0,96% 2,07% 2,90% 3,38% 3,72% 3,99% 4,80% 5,61%

1 hora -1,38% -0,24% 0,61% 1,10% 1,45% 1,72% 2,56% 3,38%

2 horas -3,30% -2,14% -1,27% -0,77% -0,41% -0,14% 0,71% 1,56%

3 horas -1,90% -0,76% 0,10% 0,59% 0,94% 1,22% 2,06% 2,89%

6 horas 3,81% 4,89% 5,69% 6,16% 6,49% 6,75% 7,54% 8,33%

8 horas 6,99% 8,04% 8,82% 9,27% 9,59% 9,84% 10,60% 11,36%

10 horas 9,66% 10,67% 11,43% 11,87% 12,18% 12,42% 13,16% 13,90%

12 horas 11,92% 12,90% 13,64% 14,07% 14,38% 14,61% 15,33% 16,05%

24 horas 20,77% 21,65% 22,32% 22,70% 22,98% 23,19% 23,84% 24,49%

Duração da 

chuva

Tempo de Retorno, TR (anos)
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Por fim, foi realizada uma atualização dos coeficientes de desagregação propostos pela 

CETESB/DAEE (1979), como pode ser visualizado na Tabela 4. Percebe-se que o estudo da 

CETESB/DAEE (1979), mesmo que realizado há algumas décadas e considerando uma média 

nacional, obteve sucesso em definir aproximações significativamente próximas aos coeficientes 

obtidos com dados atualizados locais. Nota-se que alturas de chuva em escalas sub-diárias obtidas 

por meio dos coeficientes de desagregação determinados pelo presente estudo apresentam resultados 

maiores para eventos de maiores durações, quando comparados aos resultados obtidos através do 

estudo da CETESB/DAEE (1979). Para eventos de menor duração, como 15 e 30 minutos, os 

coeficientes de CETESB/DAEE (1979) geram maiores alturas de chuva. Estas diferenças podem 

gerar alterações significativas quando utilizadas, por exemplo, para projetos e estudos de drenagem 

urbana. A utilização de informações atualizadas favorece o dimensionamento de redes de drenagem 

de forma adequada, evitando possíveis subdimensionamentos ou superdimensionamentos de 

estruturas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÕES 

 A partir dos resultados obtidos, percebe-se que as curvas IDF construídas com dados recentes 

provenientes do Sistema Alerta Rio de coleta de dados de precipitação em escala sub-diária (15 

minutos) apresentam resultados diferentes daqueles obtidos com o uso de curvas IDF definidas para 

a região pela metodologia aplicada pela Prefeitura do Rio de Janeiro. Os coeficientes de desagregação 

de chuvas, também, apresentam resultados que diferem um pouco daqueles sugeridos pela 

CETESB/DAEE (1979), principalmente nos intervalos extremos.  

 

Enquanto a superestimação das reais intensidades de precipitação potencialmente resulta no 

superdimensionamento de sistemas de drenagem urbana, demandando maiores investimentos de 

recursos financeiros, a subestimação das chuvas pode causar um subdimensionamento destas redes 

de drenagem, que, embora seja uma consequência positiva em relação aos custos de implantação, 

pode gerar consequências negativas caso maiores intensidades de chuva ocorram, ultrapassando a 

capacidade de absorção da rede de drenagem. Sugere-se, como extensão do presente trabalho, a 

Tabela 4. Coeficientes de desagregação de chuvas sugeridas em pela CETESB/DAEE (1979) e 

obtidos no presente trabalho. 

P24h (mm) = 1,337 x P1dia

P12h (mm) = 0,882 x P24h

P10h (mm) = 0,853 x P24h

P8h (mm) = 0,797 x P24h

P6h (mm) = 0,744 x P24h

P3h (mm) = 0,621 x P24h

P2h (mm) = 0,554 x P24h

P1h (mm) = 0,432 x P24h

P30min (mm) = 0,701 x P1h

P15min (mm) = 0,592 x P30min

P25min (mm) = 0,91 x P30min

P20min (mm) = 0,81 x P30min

P15min (mm) = 0,70 x P30min

P10min (mm) = 0,54 x P30min

P5min (mm) = 0,34 x P30min

CETESB/DAEE, 1979 Alerta Rio, 2021

-

-

P30min (mm) = 0,74 x P1h

P24h (mm) = 1,095 x P1dia

P12h (mm) = 0,85 x P24h

P10h (mm) = 0,82 x P24h

P8h (mm) = 0,78 x P24h

P6h (mm) = 0,72 x P24h

P1h (mm) = 0,42 x P24h

-

-

-

-
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aplicação do método de elaboração de equações IDFs para outras estações do Sistema Alerta Rio, de 

forma a possibilitar uma comparação sistematizada entre as atuais IDFs propostas pela Prefeitura do 

Rio de Janeiro para projetos de drenagem e novas equações com base nos dados mais recentes do 

Sistema Alerta Rio. 
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